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INTRODUÇÃO:	O	processamento	de	roupas	de	serviços	hospitalares	possui	a	finalidade	de	tornar	limpa	toda	roupa
suja/contaminada,	possibilitando	sua	utilização.	Para	tanto,	a	atenção	também	deve	ser	direcionada	aos	profissionais
dessa	 área,	 frente	 aos	 riscos	 que	 estão	 expostos	 no	 cotidiano	 laboral.	 A	 gestão	 deve	 promover	 capacitações	 e
fornecer	 materiais	 necessários	 para	 proporcionar	 condições	 de	 trabalho	 seguras	 e	 maior	 qualidade	 dos	 serviços.
OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 com	 riscos	 ocupacionais	 em	 unidade	 de
processamento	 de	 roupas	 de	 serviços	 hospitalares	 durante	 visita	 técnica.	METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência,	construído	em	julho	de	2016,	sobre	riscos	ocupacionais	em	uma	unidade	de	processamento	de	roupas	de
serviços	de	saúde	do	maior	município	do	médio	norte	mato-grossense,	durante	visita	 técnica	 realizada	em	maio	de
2016	por	acadêmicos	de	enfermagem	da	Universidade	do	Estado	de	Mato	Grosso,	campus	universitário	de	Tangará
da	Serra.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	A	unidade	dispõe	de	equipe	composta	por	quatro	profissionais	do	sexo	feminino
não	habilitados	na	área	da	saúde,	com	jornadas	 individuais	de	seis	horas.	Observou-se	que	esses	profissionais	 lidam
diariamente	com	materiais	biológicos	e	eventualmente	se	envolvem	em	acidentes	com	perfurocortantes.	Além	disso,
as	máquinas	dispõem	de	som	elevado,	podendo	ocasionar	problemas	auditivos,	pois	nem	todos	os	equipamentos	de
proteção	 individual	 são	 ideais	 para	 as	 atividades	 executadas.	 E,	 pelo	 fato	 de	 lidarem	 com	 produtos	 como	 aditivo
alcalino	 e	 hipoclorito	 de	 sódio,	 os	 acidentes	 com	 agentes	 químicos	 representam	 risco	 potencial	 e	 o	 transporte,
pesagem	e	passamento	das	roupas,	bem	como	a	sequência	estabelecida	de	procedimentos,	podem	acarretar	lesões
por	esforços	 repetitivos	e	osteomusculares,	 levando	a	absenteísmos.	CONCLUSÃO:	O	 serviço	de	processamento	de
roupas	 hospitalares	 representa	 um	 conjunto	 de	 atividades	 de	 riscos	 aos	 profissionais	 e	 por	 esse	 fato,	 devem	 ser
preconizadas	 medidas	 de	 biossegurança	 e	 orientações	 da	 Agência	 Nacional	 de	 Vigilância	 Sanitária	 para	 que	 sejam
asseguradas	 melhores	 condições	 laborais,	 preservando	 a	 saúde	 dos	 trabalhadores.	 REFERÊNCIA:	 FONTANA,	 R.	 T.;
NUNES,	D.	H.	Os	riscos	ocupacionais	na	concepção	dos	trabalhadores	de	uma	lavanderia	hospitalar.	Revista	electrónica
trimestral	de	Enfermería,	n.	29,	p.	183-195,	2013.


